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O Centro Nacional de Pesquisa do A1 godáo da EMBRAPA, face 
à entrada do bicudo (Anthonam~ g m n d ,  Boheman) no Estada 
de São Paulo, rebne, com a presente publ icação, um conjunta 
de informagões acerca deste inseto que, no momento, const i  
tui -se numa grande ameaça ao futuro da cotonicultura no  rã - 
s i l .  

Ao trazer a lume esta publ icação, objetiva-se tão  somente 
o desejo de d i v u l g a r  dados gerais sobre este temivel inseto 
que, por certo, serão de u t i  1 idade para tantos quanta se ocu 
pam com o trato do algodoeiro, nao só no Estado de Sáo Paulõ 
como, ainda, nas demais regices algodoeiras do País.  

JOSE DE ALENCAR NUNES MOREIRA 
Che6 e do CNP-Mgodão /€MBRAPA 



O algodão no Brasil 6 a cultura de maior significação soci  
a i ,  porque dela  resu l ta  a ocupação direta e indireta de u6 
enorme contingente de mão-de-obra no campo e nas cidades. E 
também a cul t u r a  que mais gera d i  v i  sas i nternas para mobi 1 i 
zar d i v e r s o s  setores de economia do PaTs. Ocupa uma área sÜ 
p e r i o r  a 3 milhões de hectares e e s t á  e n t r e  os cinco produto: 
de maior impor tânc ia  economica. 

A co ton i cu i  tura bras i le i ra  vem sofrendo crises devido ao 
elevado custo de produção, decorrentes de v á r i o s  fatores p r i n  
cipalmente da escassez de mão-de-obra e custos dos tratam& 
tos f i  tossani t i r ios  que tem provocado o nomadismo do cul t i v 6  
no Centro-Sul do p a i s ,  q u a n d ~  mui tos co ton i  cul tores passaram 
a o p t a r  po r  cul t ivos  menos onerosos e com maiores  i n d i c e s  de 
mecani zacão. 

A l é m  i e  todos esses problemas enf rentados pela co ton icu l  
tura nacional ,  agora se encontra ameaçada pela praga'mais ii 
portante no mundo, para a cultura do a lgodão ,  que 6 o bicudõ 
do algodoeiro, Anthonam~~.,  gmvldid Boheman. E s t a  terrível pra 
ga f o i  constatada em botões florais e maçãs do algodoeiro dõ 
Estado de São Paulo - B r a s i  1 . 

Caso o b i  cudo se estabeleça defini t ivamente como praga do 
algodão no Brasil, t r a rá  seguramente um grande aumento no cus 
t o  de produçao. Os concei tos  de Manejo Integrado de ~ r a g a i  
já implantados nas grandes áreas algodoeiras perderão sua va - 
1 idade, aumentando substancialmente os custos de produção e 
trazendo uma série de consequências maléf i c a ç   elo uso i n ten  
s i v o  de i n s e t i c i d a s  . ~evando-se em consideração que grandè 
parcela da área c u l t i v a d a  com o algodoeiro no Brasil não d i s  - 
põem de tecnolog ia  de controle de pragas e como o bicudo é a 
mais séri a praga desse cul t i v o ,  espera-se que grande psrte da 
produção seja comprometida. A região Nordeste do Brasil, on 
de se concentra todo o algodão arbóreo produzido no Pais ,  en - 
contra-se seriamente ameaçada. 

E s t e  trabalho mostra,  resumi damente, a1 guns aspectos da b i  
ologia e controle do bicudo d o  algodoeiro, e tem a f i  nalidadè 
de i nformar e alertar a comunidade c i e n t í f i c a ,  aos técnicos e 
aos cotonicultores brasileiros sobre a grande ameaça que es ta  
nova praga representa para a economia a i  godoeira d o  ~ r a s i  1 . 



O bicudo do algodoeiro A n t h a n o m ~  gmnd-h Boheman f o i  
originalmente descrito por C.H. Boheman, em 1843, de i nse tos  
coletados em Vera Cruz, no México. Informações anteriores 
em conexão com a descri cão o r i g i  na1 , evidenciam que es te  i n 
seto fo i  c i t a d o  pelo entcmologista ~ r a n c ê s  L.A.A. Chevrolat 
em sua obra  CoLeoptme6 du Mexique, publ  i cada em 1834. Nesta 
obra,  Chevrol a t  c i t a  como foram desenvol v idos  os t r aba l  hos 
de coleta de insetos no Méxi co, em 1830, mas não precisa  exa 
tamente o local onde o bicudo f o i  coletado, mencionando ape 
nas o i t i n e r ã r i o  seguido pelos coletores no qua l  e s t á  i n c l u i  - 
do Vera Cruz, 

Informações adic ionais  sobre a descoberta do  A n t h o ~ o  
mub gmilandío, a sua distribuição e outros aspectos h i s t ó r i c o s  
seráo mostrados a seguir. 
TABELA 1 . Cronologia dos eventos h i  stÕricos do Anthovioma 

g h a f l h  

EVENTO ANO REFER~NC I A  

Provável espécie de A. g k u n u  
c01 etada em Uera Cruz, México 1830 Chevrol a t (1  834) 

Descrição original do A. g m n  - 
d A ,  por C.H. Bohernan ........ 1843 Boheman (1 943) 

Encontrado em Cuba, p e l a  pri - 
mira vez ................... 1870 Su f f r i an  (1871) 

Observado dani f i cando a1 godões 
cul tl vados em Moncl ova e Coah - 
n i l a ,  no México ............. 1 880 R i  1 ey (1 885) 

P r i m e i  ra publ i cação sobre os  
hábi tos  e hospedeiros da espé - 
c i e  ......................... 1885 R i  1 ey (1885) 

Contl nua 



Cont i  nuaçgo 

EVENTO A N O  REFERENC IA 

Primeiras ev idênc ias  do seu apa 
. . . . ....... - 1894 recimenlo no Texas Howard ( 1  894)  

Primeiro relato sobre o coleop 
1903 tera no Estado de L c i s i a n a  . , . .  L o f t i n  (1945) 

Encontrados nos Estados de Ok7a 
- 1907 homa, Ankansas e M i  s s i s s i p i  . . .  L o f t i n  (1945) 

Encontrado em Alabama e F l õ r i d a  1912 L o f  l i  n (1945)  

Anthonamu g ~ a u i d i n  thurberi ae , 
descrito no Arizona por W . D .  P i  - 

1913 erce ......................... Pierce (1913)  

A t i ng ido  o Litoral  At lân t ico  da 
~ e Õ r g i  a ....................... 1916 Loft in  ( 1  945)  

Encontrado atacando os a lgodo  
1920 a i s  no Ar izona ................ Morri 1 (1  921 ) 

Encontrado atacando al  godões 
se1 vagens e cul t i  vados ao longo 
da c o s t a  Oeste do Mex i  cu ...... 1921 Morri 7 1 ( 1  921 ) 

Disperso por t oda  a p a r t e  o r i e n  
t a l  do c i n t u r ã o  do algodão doz 
Estados Unidos ............... 1922 L o f t i  n (1 945) 

Encontrado no Hai t i ........... 1932 Audant e Occenad 
(1 937) 

Encontrado na Venezuela .,..... 1949 Whltcomb e B r i t  
t on  (1  9537 

Encontrado na Col6rnbi a ........ 1950 M.H. Cross 
Encontrado p e l a  primeira vez em 
D e l i c i a s ,  área do Estado C h i  hua 

- 1950 h u r a ,  México ................. Johnston (1  963) 

Continua 



Conti nuação 

EVENTO ANO 

Encontrado p e l a  primeira vez no 
Vale do P r e s i d i o  no Texas . . . . .  1953 Robertson (1957) 

Encontrado pe l a  p r i m e i r a  vez em 
E l  Paso, no México,  próximo ao 
Texas ....,.................,. 1960 Robertson, Nobhe 

e Orr (1966) 
Encontrado recentemente na Cal i 

- 1982 fõrnia  . . . . . . .v . . . . . . . . . . . . . , .  Informação pesso 
a1 de Lukefahr; 
M.J. - (1983) 

0s aspectos históricos sobre o A .  g m n h  são devida  
mente impo r tan tes  na avaliação d a  sua expansão geográ f ica  aÕ 
longo do tempo. Inicialmente, a espécie teve  provavelmente 
seu movimento - em direção a Cuba, avançando depois em direção 
ao Hai t i  , a Venezuela e Colômbia. Em segundo  1 ugar, o A .  
ghauidh estabeleceu-se no Sudoeste dos Estados Unidos, vindo 
do Nordeste do México em direção ao Texas e rapidamente se 
espal hou pel o c i  nturão do a1 godão . Posteriormente , o bicudo 
continuou seu movimento em áreas do Texas onde até  então não 
se hav ia  estabelecido, 

~ I T O S  E BIOLOGIA Di) A.  ghandin 

O botão f l o r a l  é o p r i n c i p a l  loca l  de a1 imentação dos 
adu l t o s  e 1 arvas  do bicudo, bem como as maçãs são tambêrn se 
veramente dani  f i  cadas . As a f  i adas mandibul as sobre a e x t r ê  
midade do bico  são usadas p a r a  picar ou perfurar os botõe; 
f l o r a i s  e maçãs para alimentação ou postura de ovos. Os pon 
t o s  de a1 imentação são normalmente m a i s  1 argos e profundo; 



que os de ovi  posição, mas ambos provocam injúrias s u f i c i e n t e s  
p a r a  causar o amarelecimento do botão f l o r a l  e posterior que 
da do  mesmo. O bicudo prefere as maçãs pequenas onde a super 
f i c i e  e s tá  ainda t e n r a ,  f a c i  1 i t a n d o ,  ass im,  a a1 imentação. '0 
método de alimentação 6 igual  para ambos os sexos. As partes 
do apare1 ho bucal local  izadas na extremidade da tromba sao 
m u i t o  f l e x i v e i s ,  favorecendo, assim,  o movimento em v á r i a s  d i  - 
reções, conforme mos t ra  a F i g u r a  1 . 

FLg. I .  acudo do d g o d o e h o :  cabeça muito awnentadn, mo4 - 
fiando u & o ã M  com aa antenas, pGxúno ao m w  e 
a man&buR~ um e u k m i d a d e .  Munldibda muito aumen .. 
;tuda Ü d h U u .  

A cabeça encaixa-se suavemente no protórax, como uma esfera 
em um bocal ,  facilitando movimentos angulares de rotação. A 
própr ia  tromba é usada como uma alavanca para enlarguecer o 
or i f r c io  de alimentação ou oviposição. A alimentaçao é acom 
panhada ~ o r  uma combinação de movimentos. As dentadas e a f i a  
das  mandi bulas servem para cortar  e rasgar, enquanto ao mesmo 
tempo o movimento de rotação do rostrum funciona como um tra 
do.  O fcrmato do ovo 6 normalmente e l íp t i co ,  mas ambos, formã 
e tamanho, v a r i  am. A I  guns ovos são consideravelmente mai s 
longos e delgados, outros têm a forma ovóide. O formato do 












































